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Resenha biográfica 

  

João Batista Dumont nasceu no dia 5 de Junho de 1943, na cidade de Bayeux, na 

Paraíba. Veio de uma família pequena, composta somente por sua mãe e uma irmã. Desde 

cedo, aos sete anos, já começou a trabalhar na lavoura de cana para ajudar sua mãe no 

orçamento da casa.  

 Os primeiros sintomas da doença surgiram em 1947, aos quatro anos de idade, 

quando o depoente começou a ter perda de sensibilidade e manchas espalhadas pelo seu 

rosto. O diagnóstico preciso veio em 1953,  aos 10 anos, após exame laboratorial.  

 Em 1954, logo após o diagnóstico, foi internado na Colônia Getúlio Vargas, em 

João Pessoa. Depois de quatro anos internado, teve alta depois de ser examinado pela 

Comissão de Alta do estado.1    

 No tempo em que esteve fora da colônia, João trabalhou essencialmente na área 

da construção civil. Teve uma rápida passagem pelo exército, aos 18 anos, mas logo 

obteve uma licença por ter perdido o pai.  

Sem medicação e tratamento adequados, João teve o estado de saúde agravado 

nos anos em que esteve fora da colônia. Com a morte da mãe, o depoente que já estava 

muito debilitado pela doença, decidiu voltar à colônia Getúlio Vargas.  

De volta à colônia, em 1968, João Batista casou e constituiu família. Trabalhou 

durante muitos anos no refeitório e na cozinha da colônia. Hoje em dia está separado e 

ainda reside na colônia Getúlio Vargas. 

 
1 Junta de médicos do Serviço Nacional de Lepra que percorria todo Brasil durante a década de 1950. Essa 

comissão examinava os pacientes internados nas colônias; normalmente se houvesse 12 exames realizados, 

mês a mês, com resultados satisfatórios eles saíam do ambiente hospitalar e tratavam sua doença nos 

dispensários.   
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Fita 1 – Lado A 

 

LM: Projeto Memória e História da Hanseníase no Brasil através de Depoentes. 

Entrevista com o senhor João Batista Dumont, hoje é dia cinco de agosto de 2003 e essa 

é a fita número um e nós estamos aqui na Colônia Getúlio Vargas,  aqui na Paraíba, não 

é seu João? Bem, seu João, eu gostaria de começar essa nossa conversa que o senhor 

dissesse para gente o seu nome todo, onde o senhor nasceu, qual é o nome dos seus pais, 

onde e quando o senhor nasceu, que ano, que dia, que mês, o nome dos seus pais, se o 

senhor tem irmãos? Enfim, contasse um pouco para a gente da sua história até mais ou 

menos os 10 anos de idade que o senhor veio para cá, não é isso?  

 

JD: Eu sou filho natural de Bayeux.  

 

LM: Daqui da localidade mesmo, não é?  

 

JD: É, meus pais... meu pai chamava José Antônio Dumont, minha mãe se chamava Maria 

Antônia da Conceição e eu só tenho... só tinha uma irmã que faleceu e agora tenho um 

sobrinho e sobrinha que mora em Bayeux. 

 

LM: Certo, fica aqui pertinho, não é?  

 

JD: Mas família tio, tia, eu não conheço nenhum, mas eu vim para aqui com idade de dez 

anos. 

 

LM: O senhor nasceu aonde, aqui em Bayeux mesmo? 

 

JD: Em Bayeux. 

 

LM: Quando? 

 

JD: Em 1943, às sete horas da manhã. 

 

 
 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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LM: Em que dia e que mês, seu João. 

 

JD: No dia cinco de junho. 

 

LM: Cinco de junho de [19]43. Então o senhor acabou de fazer 60 anos. 

 

JD: 60 anos. 

 

LM: Ah, tá. 

 

JD: Porque aí naquela época a hanseníase era um espanto, não é? A Medicina também 

estava um pouco meio atrasada, como diz o ditado, aí eu fui para João Pessoa minha mãe 

me levou e através de um funcionário daqui naquela época foi quem avisou a minha mãe 

que parecia  que eu estava..... era portador de.. 

 

LM: De hanseníase. 

 

JD: De hanseníase. 

 

LM: Tá, mas me diga uma coisa seu João o senhor teve assim uma infância normal, a sua 

irmã não teve a doença, os seus pais também não. 

 

JD: Não. 

 

LM: Tudo normal. Como é que o senhor começou a desconfiar ou a sua mãe começou a 

perceber que o senhor estava com a doença? 

 

JD: Porque eu tinha umas manchas aqui (o depoente coloca as mãos no rosto). 

 

LM: No rosto, não é?  

 

JD: No rosto. 

 

LM: Na altura do rosto. 

 

JD: E eu brincando mais os pirralhos, os meninos assim de idade 4 anos assim, a gente 

fazia uma brincadeira de pegar na orelha.... e apertar. 

 

LM: Isso. 

 

JD: Aquele que não sentisse dor saía da brincadeira eu sempre, nunca saía porque... 

 

LM: O senhor nunca sentia dor. 

 

JD: Não sentia a dor modo da doença aí eu sempre... aí a minha mãe notou que eu sempre 

fazia aquilo e ela ficava olhando não é? Aí teve a ajuda desse funcionário aqui que 

mandou ela ir no Posto de Saúde em João Pessoa... 

 

LM: Então ela deve ter falado com as pessoas daqui, não é? Comentado o seu caso. 
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JD: Não, esse funcionário morava... trabalhava aqui há muitos anos e morava, era 

conhecido dela lá em Bayeux. 

 

LM: Ah, tá. Está certo. 

 

JD:  Aí através disso ela foi, o rapaz mandou ela ir na Secretaria de Saúde, aí ela foi, 

marcaram aí ela tirou um dia para me levar para me levar para fazer o exame. 

 

LM: Isso. 

 

JD: E deu positivo. 

 

LM: E o senhor lembra como foi esse exame? 

 

JD: Foi de um líquido, um vidrozinho que era quente e frio. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Aí sabia. E aí através de... que foi o Doutor... eu não estou lembrado o nome desse 

médico, mas só tinha ele, aqui na Paraíba só tinha ele que dava o diagnóstico dessa 

doença. 

 

LM: Sei, não era o diretor aqui da Colônia não, não é?  

 

JD: Não, não. 

 

LM: O Dr. [Alberto] Cartaxo, não, não é?  

 

JD: Não. 

 

LM: Está certo. O senhor tinha 10 anos de idade? 

 

JD: Tinha. 

 

LM: Certo. E aí o que a sua mãe fez? 

 

JD: Aí, com um prazo assim de duas horas aí deu o resultado.  

 

LM: Ah, e veio o resultado positivo. 

 

JD: Positivo. 

 

LM: E aí seu João?  

 

JD: Aí quando... a enfermeira também era um pouco ignorante aí tinha muita gente, tinha 

umas 100 pessoas assim, no terraço do posto, ali ela chegou com o papel aí disse: ‘- Quem 

é João Batista Dumont?’ Aí eu nem respondi, quem respondeu foi minha mãe. Aí a minha 

mãe disse: ‘ - Por quê?’ ‘ - Olhe, seu filho está com lepra, deu positivo e é lepra’. Aí, 

nessa época todo mundo tinha medo, aí todo mundo saltou assim. 
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LM: Todo mundo saiu correndo? 

 

JD: Saiu correndo, outros pularam assim que era alto assim tinha uma balaustrada... 

 

LM: Mais ou menos um metro? 

 

JD: É, mais ou menos isso. Aí as mulheres pularam, menino, todo mundo aí de repente 

ficou lá limpo, só vendo. 

 

LM: Ninguém mais ficou para esperar a consulta. 

 

JD: Não, não. 

 

LM: Como é que o senhor se sentiu, seu João? 

 

JD: Eu garoto, não é?  

 

LM: O senhor não percebeu muito? 

 

JD: Eu nem percebi, pensava que era... 

 

LM: A sua mãe deve ter sentido. 

 

JD: Aí a minha mãe chega ela chorou, aí botaram eu no carro, na ambulância, aí vieram 

me deixar aqui. Aí minha mãe voltou de pés [a pé] porque a gente morava naquela avenida 

principal ali que é Engenheiro de Carvalho. 

 

LM: Como é o nome da Avenida? 

 

JD: Avenida Engenheiro Carvalho, lá perto mesmo, que é em frente a Igreja Coração de 

Jesus. Pronto. Aí eu fiquei aqui internado. Nessa época o diretor era o Dr. Alberto 

Cartaxo. Era o segundo diretor dessa Colônia. E passei um bocado de tempo. 

 

LM: Isso era 1953 mais ou menos, não é? que o senhor foi internado. 

 

JD: Não, em [19]54. 

 

LM: [19]54 que o senhor foi internado. E como que foi a chegada aqui a Colônia, seu 

João? O senhor ficou no meio dos adultos? 

 

JD: Fiquei no meio dos outros povo. 

 

LM: É? 

 

JD: Foi. Agora, eu... 

 

LM: E como é que o senhor se sentiu sendo separado assim da sua mãe. 

 

JD: Nem nada. 
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LM: Não ligou não!? 

 

JD: Não, porque nem... não porque aqui até nem notava. Tinha gente aqui, tinha outro 

menino como eu e menina, pronto. Aí a esposa daquele rapaz que mora ali, a Hortência 

era meninota. 

 

LM: Sei. 

 

JD: A esposa dele. Silvinha e aquela menina ali. 

 

LM: Isso. 

 

JD: Como é? Aquela Bezinha, era moçotazinha e tinha Ramildo que era menino como eu, 

Pitula, que era menino como eu, e tinham mais dois que eu não me lembro do nome. 

 

LM: Então chegou aqui o senhor teve uma... 

 

JD: Uma alegria. Pronto. 

 

LM: Alegria porque ia ter um monte de colega para brincar. 

 

JD: É, para brincar. Aí, pronto, aí eu (tosse) Aí botaram eu para morar com o prefeito que 

era garoto, não é? Novo. Aí botaram eu para morar mais o prefeito e nem ligava oh. 

(tosse) Aí eu fiquei brincando, coisando aí a noiva desse diretor sempre vinha aqui mais 

ele que às vezes vinha visitar e aí ela trazia muito presente. Porque eu era o menino mais 

jovem que tinha, que tinha chegado, aí ela traz presente, carro para eu brincar, essas 

coisas, aí pronto. Aí eu passei quatro anos aqui internado, aí me deram alta mas o diretor 

era difícil, ele sempre não confiava bem nas altas porque ele achava que sempre os 

paciente terminavam voltando. 

 

LM: A alta o senhor recebeu pelas comissões de alta? Era aquele monte de médicos... 

 

JD: Era. 

 

LM: Que avaliava e tal? 

 

JD: Era. Tirava, cassava o canto que tinha as manchas no corpo da gente aí tirava aquela 

coisinha de carne. 

 

LM: Fazia uma biopsiazinha, não é?  

 

JD: Sim, aí eu não fui preciso fazer. 

 

LM: Por que o senhor quase não tinha sequela? 

 

JD: Não tinha. 

 

LM: Não tinha nada muito aparente. 
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JD: Nada não é?  Aí... fui embora, não é? Passei quatro anos aqui e saí, aí com os tempos 

piorei... 

 

LM: Qual foi o tratamento que o senhor teve quando ficou aqui? 

 

JD: Era chaulmoogra. 

 

LM: Chaulmoogra. Injeção? 

 

JD: Injeção. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Muitos quando tomava até desmaiava. 

 

LM: É, dizem que doía muito, não é?  

 

JD: Doía muito. Aí após a chaulmoogra, aí veio uns comprimidos grandes que a gente... 

 

LM: Sulfa. 

 

JD: Não era a sulfa, era um... 

 

LM: Ainda não era a sulfa? 

 

JD: Ainda não era a sulfa. Era um outro remédio, mas... mas a gente botou até um apelido 

velho, chapéu de couro. 

 

LM: (risos) Por que, seu João?  

 

JD: Porque era grande o comprimido... 

 

LM: Ah, entendi. 

 

JD: Aí. Mas, sempre a doença sempre fazia sequela porque o remédio não estava mesmo 

apropriado para combater ela. 

 

LM: Entendi.. 

 

JD: Pronto aí... tinha muito aqui doente que estava atrofiado quando já vinha, já vinha 

muito doente do sertão porque o povo aqui, maior parte era do sertão. 

 

LM: Era do sertão. 

 

JD: Aí pronto. Aí eu... vim, foi um caso que a minha também...  minha mãe morreu, só 

fiquei com a irmã. Aí eu... eu disse: ‘ – Não’ Para minha irmã com... parece que tinha três 

meninos. Eu digo: ‘ - Não, vou me embora’ Aí eu voltei.  

 

LM: Quanto tempo o senhor ficou fora daqui do hospital? Pouco tempo? 
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JD: Pouco tempo. Eu sei que dessa segunda vez vai fazer 30 anos. 

 

LM: Certo. Que o senhor voltou. 

 

JD: Vai fazer 30 anos. Aí pronto, aí quando eu vim meio piorado... 

 

LM: O senhor ficou uns cinco anos mais ou menos fora, cinco ou seis anos. 

 

JD: Mais, mais uma coisinha. Quase dez anos, mas piorei porque também começou eu 

ficar já rapaz. 

 

LM: Como foi que o senhor piorou, o quê que o senhor sentiu para dizer que piorou? 

 

JD: Ferimento. 

 

LM: Ferimentos nos pés?  

 

JD: E trabalhando com cimento, calçado, aí começou. Aí fazia curativo, quando saía bem 

cedo para o trabalho em João Pessoa, aí passava o dia todinho no sapato, aí quando vinha 

de noite é que ia fazer. 

 

LM: Entendi. 

 

JD: Aí pronto! Aí... chegou a época, nessa perna aqui que foi cortada tem 12... 

 

LM: O senhor trabalhava na construção civil então, não é?  

 

JD: Era. Em Manaíra, Tambaú, Bessa, daquele mundo todo quando eu trabalhava ali ainda 

existia bonde, para ir para Tambaú.  

 

LM: Ainda tinha bonde? 

 

JD: Sim. João Pessoa era da lagoa para cá. 

 

LM: Entendi. 

 

JD: Para lá tinha alguma casa de frente... a senhora conhece o Agrupamento de 

Engenharia? O quartel do... 

 

LM: Conheço, conheço. 

 

JD: Que vai para Tambaú? Pronto! De frente, desse outro lado de cá, era mato uma 

capoeira, mato grande... pronto. Ali só tinha mesmo o quartel e alguma casinha e Manaíra 

só tinha cajuzeiro e areia. Somente. Aí, eu comecei a trabalhar por ali, aí aprendi arte um 

pouquinho, melhorei mais uma coisinha, aí aprendi a arte. Aprendi, aprendi aí fui ainda 

cheguei a ir... melhorei, aí fui para o exército. 

 

LM: Tá. 
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JD: Aí, tinha gente mais velho que sabia das coisas, não é? E dizia: ‘ -  João você vai para 

o exército...’ Eram 12 meses que passava no exército. 

 

LM: Era, um ano. 

 

JD: ‘ - ... Aí depois quando tu tiveres perto de sair, aí tu vais fazer exame de lepra, aí da 

lepra tu...  

 

LM: Se aposenta. 

 

JD:  ....Se reforma’ Se arreforma, se reforma. Mas deixa, meus planos era um, mas o 

presidente da república os planos dele foram outros e aí disse, na época disse: ‘ - Todo 

mundo, todo rapaz que está servindo o exército que foi arrimo de família...’ Eu não tinha 

pai, ‘- ..vai ser licenciado’. 

 

LM: Foi o seu caso. 

 

JD: Aí eu caí na lista. Aí pronto, com quase quatro meses aí eu vim embora, deram baixa. 

Aí eu vim me embora. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Mas no quartel do 15, de Cruz das Almas quando eu passo assim eu ainda vejo, dei 

um duro ali tão grande no mundo carregando pedra para fazer o... calçar o pátio do quartel. 

 

LM: Sei. 

 

JD: Pronto aí, comecei a trabalhar aí adoeci novamente, piorei. Aí minha mãe morreu, aí 

eu disse: ‘ - Não, agora, eu vou me embora’. 

 

LM: E o senhor piorando com a doença? 

 

JD: Piorando porque... não passava bem. 

 

LM: Porque não tinha tratamento adequado, não é?  

 

JD: É, e não tinha alimentação certa, essas coisas. E trabalhando com cimento.  

 

LM: É. 

 

JD: Aí pronto. Aí piorei, piorei sempre mais dos pés. Sempre das pernas. 

 

LM: É, nas mãos até que o senhor não tem muito. (ouve-se uma música). 

 

JD: Não, mas sempre das pernas.  

 

LM: Certo. 

 



   

13 

 

JD: Aí vim. Já foi no diretor agora não sei qual foi o diretor que era daqui. Eu sei que 

passei já por muitos diretores, até Dra. [Francisca]Estrela[Maroja], Doutora Ozana parece 

que era, não é?  

 

LM: Josélia, não é?  

 

JD: Era Josélia que era uma bem alta, morena. Ta aí, até hoje. 

 

LM: Tá. Aí o senhor completou os 18 anos, saiu do exército...  

 

JD: Foi, mas não arrumei nada. 

 

LM: Continuou a trabalhar... (risos) Continuou a trabalhar na construção... 

 

JD: Não. Na construção. 

 

LM: Na construção e tal e piorar e... o que fez... 

 

JD: Pronto. 

 

LM: ...Com que o senhor voltasse para cá para Colônia? 

 

JD: Minha  mãe que morreu. 

 

LM: Ah! Aí o senhor ficou... sozinho, não é?  

 

JD: É, porque... eu morava ali de frente a igreja era Coração de Jesus na travessa assim, 

mas nem uma irmã tinha. Minha irmã era casada, já tinha três filhos aí eu não queria 

incomodar. Eu morava no que é meu, não é? No que era da minha mãe aí eu disse, 

imaginei assim: ‘ - Eu vou-me embora para Colônia, pego essa casa vendo, dou a metade 

do dinheiro a minha irmã para ela ajeitar a casa dela’. Aí vim me embora.  

 

LM: Certo. 

 

JD: Até o último serviço que eu trabalhei em João Pessoa, foi daquela caixa d’água que 

tem em Cruz das Almas, uma que parece um guarda-chuva que o camarada quando vai 

no ônibus daqui, descendo aqui no ônibus, o cara vê ela lá em Cruz das Almas, a caixinha. 

Foi o último serviço, aí não aguentei mais. 

 

LM: É, aí o corpo também não aguentou, não é?  

 

JD: Pronto. Se eu tivesse condição hoje talvez... se eu tivesse estudado e tivesse 

condições, hoje talvez eu era uma grande pessoa. 

 

LM: Ah, mas o senhor continua sendo uma grande pessoa (risos). 

  

JD: Não, estou dizendo assim... 

 

LM: No sentido de estudar? 
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JD: De estudar e de... porque eu ia estudar e ia fazer o vestibular. 

 

LM: Sem dúvida, não tenha dúvida da... 

 

JD: Porque... vou falar sério mesmo, eu... a pessoa nunca me ensinou uma coisa duas 

vezes. Pronto quando eu estava aqui internado, um mestre de obra que trabalhava no...  

que eu trabalhei com ele em Tambaú, em Bessa, esses cantos. Aí quando estava 

construindo essa caixa d’água aí da Cagec, aí pelejou para eu ir trabalhar com ele, aí eu 

disse... 

 

LM: Mas isso foi quando? 

 

JD: Quando eu... depois que eu estava internado aqui. 

 

LM: Depois que o senhor já estava internado, mas aí o corpo não aguenta, não é?  

 

JD: Não aguentava não. Eu... eu sempre, eu sempre ia lá para olhar o serviço. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Aí eu..... ele me convidou pra trabalhar, mas eu não aguentei mais.  

 

LM: Certo. Bom, seu Antônio. Oh, seu Antônio, seu João eu estava conversando com o 

seu Antônio agora, desculpa por isso que eu troquei o nome. Então, a gente estava falando 

que o senhor estava dizendo que depois que a mãe do senhor faleceu aí é que o senhor 

tomou realmente a decisão de vir morar aqui mesmo, não é?  

 

JD: Vim, vim de uma vez. 

 

LM: Definitivamente isso. Agora me diz uma coisa como que o senhor... quer dizer o 

senhor constituiu família...  

 

JD: Não... 

 

LM: O senhor se casou... 

 

JD: Casei. 

 

LM: O senhor teve filhos? 

 

JD: Casei aqui na Colônia. 

 

LM: Aqui na Colônia com uma pessoa daqui também. 

 

JD: Uma paciente. 

 

LM: Uma paciente daqui também. 

 

JD: A família dela é de Belém de Caiçara, é de Belém de Caiçara aí perto de... 
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LM: É aqui perto? 

 

JD: De Guarabira. 

 

LM: Certo.  

 

JD: Pronto. A mãe daquelas duas meninas que saiu daqui.  

 

LM: Certo. 

 

JD: Eu criei, comecei... quando veio para o meu poder ela já era mãe de família, aí ela 

tinha três anos e aquela outra também... parece que tinha cinco anos. 

 

LM: Então o senhor é pai, não é? Como se fosse pai. 

 

JD: É, e tem mais um que mora no Mutirão e tem outro que mora no Ceará. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Pronto. Mas nós separamos, passamos 15 anos casados nessa casa aqui mesmo. Aí 

ela decidiu não querer mais viver eu... queria ir se embora, morar lá fora. ‘ - Pode ir, 

pronto’. Ela vem aqui, mora ali. 

 

LM: Mora aqui perto? 

 

JD: Mora bem ali. Aí, ela vem aqui, almoça, vem aqui almoça, faz coisas aqui, eu nem 

estou me importando não. 

 

LM: Está certo. (risos)  Está bom. 

 

JD: Mas já aconteceu, aconteceu uma coisa comigo em João Pessoa. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Eu... não era, não gostava da praia e aí tirei um dia para ir olhar o mar, passear, olhar 

o mar, e eu gostava muito de picolé, aí fui assim negócio de dez horas, aí não houve nada, 

não é? Aí por essa hora, quatro horas eu apanhei uma condução para vir, mas o ônibus 

vinha muito lotado, mas eu peguei logo um canto que eu fui para o terminal peguei o 

ônibus para vir sentado, não é? Quando chegou ali encostado, no Agrupamento de 

Engenharia tinha uma parada, aí entrou uma turma de estudantes, não é? E um desses 

estudantes parece que tinha visto eu aqui internado, aí falou para o motorista para o 

motorista parar o ônibus e botar mais eu descer. Aí botaram eu abaixo.  

 

LM: Nossa! Tiraram o senhor do ônibus? 

 

JD: Tiraram. 

 

LM: Isso foi quando seu... seu João? 

 

JD: Isso foi assim... eu já estava com uns 20 anos aqui....... em [19]85 por aí. 
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LM: Nossa. 

 

JD: Pronto daí, eu vim de pés [a pé], de lá.  

 

LM: Até aqui? É uma caminhada, hein? 

 

JD: Não, mas está bom. Mas eu sempre, eu lutando, lutando... eu sei que agora, eu tenha 

um preconceito comigo... nem aqui dentro de casa eu tiro a camisa. 

 

LM: É mesmo é? 

 

JD: É, eu posso estar fazendo o maior serviço aqui, eu não tiro a camisa em canto nenhum. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Eu tenho esse preconceito. 

 

LM: É, um hábito, não é? (risos) É um costume. 

 

JD: É. Pronto. Mas... 

 

LM: Seu João, me diga uma coisa, então como que era assim nesse momento que o senhor 

veio para cá na década de [19]50, como que era a vida aqui na Colônia, como que era a 

vida social, o senhor chegou, o senhor chegou a estudar aqui? Como que era o cotidiano 

aqui da Colônia? 

 

JD: Era muito bom. 

 

LM: Era muito bom!? 

 

JD: Era. 

 

LM: Era? Porquê que era muito bom? 

 

JD: Porque de tudo tinha aqui. Não tinha diferença lá de fora muita gente, 120 pacientes 

o prédio todo cheio. Pronto, exclusivamente essa casa aqui que eu moro, moravam dois 

casais, aqui agora só mora um, mas moravam dois casais, quer dizer, aqui tinha minha 

gente. Agora tinha um problema aqui, para gente ir na enfermaria das mulheres ou dos 

homens tinha dia e horário. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Não ia todo instante, não. 

 

LM: Era tudo muito rigoroso, não é?  

 

JD: Era. A mata chegava aí aonde tem esse ponto de ônibus aí.  

 

LM: É, é. 
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JD: Desciam por ali. Pronto, mas a gente não notava a diferença porque de 15 em 15 dias 

tinha baile aqui. 

 

LM: Tinha baile? 

 

JD: Baile e muita cavalheira, muito rapaz ah, tinha... 

 

LM: Tinha cinema... 

 

JD: Cinema muito bom... 

 

LM: Tinha cassino? 

 

JD: Tinha (tosse). 

 

LM: E como é que era o carnaval, o senhor gostava de brincar o carnaval? 

 

JD: Não, nunca gostei. 

 

LM: Nunca gostou? 

 

JD: Não, nunca. É uma coisa que eu... para mim não existe. 

 

LM: O senhor chegou a estudar aqui, seu João? 

 

JD: Não. 

 

LM: Não? E fora o senhor chegou a estudar? 

 

JD: Também não. 

 

LM: Também não. Não teve oportunidade, não é?  

 

JD: Não, porque eu comecei a trabalhar. 

 

LM: Muito cedo, não é?  

 

JD: Muito cedo. 

 

LM: É. 

 

JD: De seis a sete anos eu já era responsável. Antes de eu vir para aqui, eu já tomava 

conta de casa da minha mãe e da minha irmã trabalhando na praia da cana. 

 

LM: O que o senhor fazia com essa idade? 

 

JD: Semear cana na usina, naquelas valas que fazia aí eu saía batendo aqueles pedaços de 

cana dentro e plantando cana e outro vinha atrás cobrindo, não é? Pronto, trabalhava de 

segunda aos sábados. 
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LM: Trabalhando na lavoura de cana.  

 

JD: Sim, aí ganhava seis mil réis que nessa época não era cruzeiro era mil réis. Pronto aí 

eu vim... ajudava minha mãe. Eu morava nessa época, antes de eu me internar eu morava 

em Vargem Nova. 

 

LM: Vargem Nova? É perto daqui? 

 

JD: É, é município de Santa Rita.  

 

LM: Certo..  

 

JD: Pronto. Aí eu trabalhava, nunca fui camarada de dizer: ‘ - Não, eu tive boa vida, eu 

tive...’ Mãe e pai ter responsabilidade comigo, pai. Toda a vida eu fui responsável por 

mim e a família. Pronto aí eu... não tenho o que me dizer... vim me internar naquela época 

por causa do preconceito que havia lá fora os doentes eram bem tratados, tinha tudo aqui, 

tudo. Hoje não tem tudo, muitas coisas faltam, não é? Tal coisa, porque a gente tinha 

calçado, roupa duas vezes por ano, calçado, festas, carnaval pronto, cinema... vinha 

gente... pronto, naquela época o diretor do Astréa, do Cabo Branco, da alta sociedade lá 

de João Pessoa vinha... tinha às vezes os filmes, passava aqui primeiro de que de passar 

no Plaza.  

 

LM: Do que nos cinemas. 

 

JD: Nem no Rex, primeiro passava aqui. 

 

LM: Que coisa, hein? E o senhor lembra de que algum filme assim que o senhor assistiu? 

 

JD: O primeiro filme que eu assisti aqui.  

 

LM: Qual foi? 

 

JD: O primeiro...  

 

LM: Qual é...  

 

JD: O Corcunda de Notre Dame. 

 

LM: O Corcunda de Notre Dame?   

 

JD: Sim, foi o primeiro filme, aí depois veio uma ordem que menino de 12 anos abaixo 

não podia assistir.  (tosse) Nenhum tipo de filme. Só filme, desenho essas coisas... 

 

LM: E depois quando o senhor ficou mais velho que outros filmes o senhor viu que o 

senhor se lembra. 

 

JD: Aí assisti filme de Tarzan, aquele filme com... como é o nome meu Deus, daquele 

cara mascarado.  
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LM: Zorro. 

 

JD: Zorro. Sempre passava filme de Zorro, de Tarzan, de... filme de Faroeste sempre 

vinha, daquela época filme de faroeste bom, sempre vinha. 

 

LM: Então o momento do cinema era um momento agradável? 

 

JD: Ah, eu também vendia ingresso... 

 

LM: Ah, é? O senhor era bilheteiro? 

 

JD: Era, aí quando terminava aí ia assistir . Aí... 

 

LM: Era uma época boa da sua vida? O senhor era feliz? 

 

JD: Era.  

 

LM: Era? 

 

JD: Porque muita gente, menino para brincar, rapaz como eu para brincar. Tudo tinha 

aqui, fruta, manga tudo, tudo. Para comer um mamão não carecia... ia ali, por ali nessa 

festa aqui (inaudível): ‘ - Ah eu vou buscar aquele mamão ali que está madurinho’. 

Pronto. 

 

LM: Chegava lá pegava, comia. 

 

JD: Pegava lá e pronto. Esses pés de coco aqui, alguns já estavam botando e o outro estava 

botando mais o cacho ainda estava encostado. Esses pés de coco aqui. 

 

LM: Sei, eram pequenos ainda, não é?  

 

JD: Era, novinho tinha deles que nem estava botando ainda. Aqueles pés de manga que 

tem por ali, muitos. A gente aguava pronto, aí... mas naquela época o preconceito era 

muito grande aí tinha de tudo, não é?  

 

LM: Certo. 

 

JD: Comer aqui a carne era... teve um momento que eu trabalhei no refeitório de garçom, 

aí quando eu ia botar a carne para os caras respondia: ‘ - Rapaz a gente não é onça para 

comer só meio de carne não, bota feijão’. 

 

LM: (risos) 

 

JD: Porque era muita carne. 

 

LM: Muita carne. 

 

JD: Porque tinham um preconceito que se o doente reclamasse qualquer coisa a sociedade 

caía em cima, não é?  
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LM: Entendi. 

 

JD: Hoje não, hoje o tratamento é domicílio, lá fora para a maior parte. Só aqueles que 

têm alguma sequela de muitos anos é que estão internados, não é?  

 

LM: É verdade. 

 

JD: Mas... 

 

LM: Ou que já estavam internados na época da abertura dos hospitais, não é? Que foi na 

década de [19]80. 

 

JD: É, mais tem deles que foi dessa época ainda que foi-se embora, não é? Foram-se 

embora lá para fora, mas outros que... 

 

LM: É, o senhor preferiu ficar, não é? A sua vida era aqui é isso, seu João? 

 

JD: É e não tinha ninguém lá fora, o que é que eu ia fazer? 

 

LM: Não tinha ninguém lá fora, é, não tinha pai, não tinha mãe. 

 

JD: Mas naquela época aqui só chegava gente piorada. Tinha semana aqui de chegar dois, 

três, gente piorado da doença do sertão, de Cajazeira, Pato, Catolé do Rocha, aquele meio 

do mundo que é um lugar quente, aí o povo já chegava meio maduro, doente porque não 

tinha conhecimento da doença.  

 

LM: Certo, não sabia nem direito quê que tinha, não é?  

 

JD:  Não sabiam, não é? Porque só tinha médico para essa doença em Campina Grande e 

aqui em João Pessoa, nessa época. Aí pronto, vinha para aqui aí o diretor só tinha mesmo 

o doutor e uma enfermeira e dava conta desse povo todinho. Agora ele era carrasco se ele 

passasse um medicação para o doente e o doente relaxasse, não fizesse o que ele mandou 

aí não fosse outra vez não que... 

 

LM: Ele dava bronca? 

 

JD: Dava bronca. E nem ninguém pedia remédio a ele. 

 

LM: (risos)  

 

JD: O camarada ia, se sentava assim ele olhava aí ele passava o remédio. Não é como 

hoje que a doutora chegar aqui: ‘ - João o que quer?’ Eu digo: ‘ - Eu quero uma 

Dipirona...’ Qualquer coisa, não é? Com ela pode fazer, mas com ele não. Ele é quem 

dizia o que é que o cara ia tomar, aí era bom. Comer com fartura porque no refeitório 

trabalhava eu, Ramildo, Pitula, Genival e Zé Polinho para despachar comer, fora os 

casais, comia 52 pessoas no refeitório. 

 

LM: Puxa. 
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JD: Naquele prédio bem grandão que tem acolá. Pronto hoje a cozinha... Ali é a 

cozinha, cozinha parece que é para seis pessoas, que diferença para 52. 

 

LM: É, é. 

 

JD: A gente chegava lá de cinco horas no refeitório, só sai de seis da noite. 

 

LM: Puxa! Trabalhava bem 

 

JD: Trabalhando, é. 

 

LM: Preparava o café da manhã, o almoço e o jantar? 

 

JD: Não, a gente recebia o comer já feito. Era porquê para tratar do salão, lavar prato bem 

levado, escaldado e enxugado. Bem feito, para gente.. todo dia a gente passava o pano no 

salão para brilhar, que de vez enquanto o Doutor chegava de surpresa assim... 

 

LM: E tinha que estar... 

 

Fita 1 - Lado B 

 

LM: Nas mesas não podia ter poeira? 

 

JD: Não. 

 

LM: Nada, nada, nada? 

 

JD: As vidraças da janela a gente passava pano, era... porque era todo em azulejo o 

refeitório. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Aí a gente tinha que lavar, porque quando ele trazia uma visita era aonde ele ia modo 

de amostrar, a gente organizava..... tinha uma caixa, um negócio de botar os garfos, facas, 

colheres pronto. E quem...quando o camarada... e tinha mais isso, dava 11 horas, o almoço 

saía de 11 e meia. O camarada ia, as mulheres entravam por uma porta e os homens pela 

outra quando chegava, ele podia ter tomado banho e chegar lá tinha o sabão próprio, 

lavava as mãos e enxugava para se sentar e nem a camisa estava desabotoada  tinha que 

ir bem abotoado. 

 

LM: Composto, não é?  

 

JD: Era. 

 

LM: Vai ver que é daqui que o senhor se acostumou, não é seu João? (risos) 

  

JD: Aí eu me acostumei. 

 

LM: É verdade. 
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JD: Pronto. Aí a gente sempre fazia isso, as visitas que vinham sempre era a esposa, filho 

desse povo mais ou menos que o Doutor trazia. Muitas vezes, eu ainda me lembro a gente 

estava precisando de uma sinuca aqui. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Aí o Estado não estava com condição, por causa de negócio de política, não é? 

Naquela época aí não estava em condição  de comprar a Secretaria.  

 

LM: Isso. 

 

JD: Aí o Doutor falou com o administrador e o administrador falou com a gente que ele 

ia trazer um povo, uma visita de gente rica e que gente podia pedir, aí calhou de vir o 

diretor do Cabo Branco. 

  

LM: Cabo Branco é o quê, é um clube? 

 

JD: É um grande... é o maior clube que tem em João Pessoa, não é?  

 

LM: Ah tá. 

 

JD: É do maior, tem o Astrea que é menor e o Cabo Branco é conhecido.  Aí veio o diretor, 

veio o vice-diretor, veio outro povo, uma caravana medonha. Aí juntou eu, Pitula, Genival 

e Ramildo, que nós éramos criança. Aí nós pedimos, aí prometeu com uns dois três dias 

mandou, o caminhão chegou com a sinuca. 

 

LM: Ai que bom! 

 

JD: Pronto, mas a gente não jogava. 

 

LM: Porque eram pequenos, eram meninos ainda. 

 

JD: Era, era. A gente só fazia olhar, mas aí foi a maior festa. 

 

LM: Todo mundo gostou... 

 

JD: Ah, está bom! Houve até baile essas coisas, tudo. 

 

LM: Para comemorar a mesa nova de sinuca. (risos) 

  

JD: É, pronto, sempre era assim eles botavam a gente para pedir porque adulto pedir é 

mais feio, não é?  

 

LM: É, mas criança... 

 

JD: Criança se dissesse não também... 

 

LM: Tudo bem também. 

 

JD: A gente ficava assim. 
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LM: Seu João, na sua fala, o senhor destacou para gente esse momento que o senhor foi 

expulso do ônibus porque foi descoberto por um estudante. 

 

JD: Por um estudante. 

 

LM: Que já havia visto o senhor aqui, não é?   

 

JD: Aqui. 

 

LM: Quer dizer, isso é uma situação assim clara de preconceito, de estigma e tudo o mais 

com o doente; houve alguma outra situação assim delicada e constrangedora que o senhor 

passou? 

 

JD: Já, já houve muitas porque... 

 

LM: É. 

 

JD: Porque... 

 

LM: O senhor acha que esse estigma assim da doença não diminuiu, nos últimos tempos? 

 

JD: Não acabou. Diminuiu o preconceito, acabou uma base de 70%. 

 

LM: É, não é?  

 

JD: Porque naquele tempo trabalho ninguém arrumava. 

 

LM: Sei. 

 

JD: Certos ambientes ninguém podia ir. Era tudo muito separado mesmo, não é? Muitos 

ia porque estava em forma e mentia. 

 

LM: Dizendo que não tinha a doença. 

 

JD: Naquela época a mentira era mais do que a... 

 

LM: A verdade. 

 

JD: A verdade. Sempre a gente botava a mentira na frente. Hoje não em qualquer canto 

que chego ‘ - O João está aonde?’ 

 

LM: ‘ - Eu estou aqui na Colônia, rapaz não quero nem sair’. 

 

JD: ‘ - Por que não vem morar aqui?’ Eu digo: ‘ - Eu não’ Pronto. Todo mundo sabe em 

Bayeux, em João Pessoa. As lojas, muitas lojas que eu... agora não, mas de primeiro eu 

ia, comprava coisa, no Lojão, naquele... na Insinuante, em Orla móveis, no Atacadão dos 

Eletros em muitas lojas, eu já sou conhecido. 

 

LM: Certo. 
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JD: E chego lá a turma já sabe. 

 

LM: Que o senhor mora aqui e não tem nenhum problema por isso, não é?  

 

JD: Não. 

 

LM:  Está certo.  

 

JD: (tosse) Pronto. E muitas vezes... Agora está tão bom, que as lojas de vez enquanto 

chega um carro de  Orla Móveis, de ... muitas lojas, oferecer aqui.  

 

LM: Ah, é mesmo? Eles vêm até aqui? 

 

JD: Vem.  

 

LM: Para vê se vende para vocês?  

 

JD: Então está bom. 

 

LM: Mudou não é, seu João? 

 

JD: Mudou, eles trazem, vêm aqui pronto eu... aquela cômoda. Foi a mulher levou, 

quando nós nos separamos, foi uma sala aí eu... o camarada veio aqui eu tirei aqui pronto. 

(tosse) Pronto, essa menina que eu trouxe agora, pronto. O colchão dela está lá comigo, 

eu tirei um? não saí de casa não. 

 

LM: Resolveu tudo... 

 

JD: Tudinho. 

 

LM: ...Vindo as pessoas aqui. Que bom, não é, que bom (tosse). Isso significa então que 

o senhor prefere então muito mais a vida aqui na Colônia do que lá fora? 

 

JD: É, porque lá fora. Primeiro, aqui o estado dá alimentação, eu ajudo um pouquinho.  

 

LM: O senhor conseguiu aposentadoria seu João? 

 

JD: Consegui. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Aí sempre ajudo. E lá... eu não tenho casa, vou pagar casa, água, luz, e fazer feira. E, 

primeiro eu não vou fazer, tudo tem que ser pelas mão dos outros. Quer dizer, quem vai 

fazer as coisas também não vai ser de graça tem mais é que ajudar também. E aqui não, 

aqui tudo, a maior parte das coisas, o carro traz na minha porta e não pago muitas as 

coisas. E já cheguei nessa terceira idade e pronto... já cheguei se eu fosse jovem com 25 

anos, ou 30 aí estava certo ainda pensar lá fora, no mundo lá de fora, mas o que eu vou 

ver agora já com 60 anos. Para os jovens lá fora tudo é difícil e para pessoa já com 60 

anos? Aí eu não vou mais.... não tem mais... só uma comeu disse para Dr. Alberto eu 
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posso sair daqui, porque aqui é da União, é do governo sempre entra governo sai governo, 

olha esse conjunto que tem aí, não tinha, quer dizer, entrou governo fez conjunto, pode 

entrar outro governo: ‘ - Ah, essa terra aqui dá muitas casas’. 

 

LM: Não, mas os direitos de vocês estão respeitados. 

 

JD: Sim, mas ele pode... 

 

LM: É, poder... 

 

JD: Botar  pessoas... ‘ - Olhe, eu vou dar uma casa em Santa Rita’. Pronto, aí quer dizer, 

mas para eu sair de gosto e vontade fazer.. 

 

LM: Não, o senhor está feliz aqui, está satisfeito aqui.  

 

JD: Estou. 

 

LM: Seu João, como que o senhor conviveu esses anos todo com a doença, qual foi o 

impacto que ela teve na sua vida, como que o senhor convive hoje com uma seqüela grave 

dela, não é? Que o senhor anda numa cadeira de rodas, não é?  

 

JD: Agora eu posso dizer para senhora... 

 

LM: Como é que o senhor se sente? 

 

JD: Que eu me sinto mais feliz agora, sem essa perna de que quando eu vivia com ela 

com ferimento, se fosse sadia não, não é? Mas com ferimento? Todo dia essa hora eu já 

estava imaginando: ‘ - Não vou para ali não, vou já, daqui a pouco vou fazer o curativo’ 

Quer dizer, que aí o camarada fica, se está num canto, ‘ - Vou já me embora para casa 

fazer o curativo’ E agora não. 

 

LM: Aquilo era um problema, não é?  

 

JD: Era um problema e grande. Hoje me deito tranqüilo, não me lembro de curativo e na 

minha mente, talvez alguém nem... mas eu me sinto melhor nessa cadeira de roda do que 

quando eu tinha a perna com ferimento. Andava, mas eu ficava mais com aquele 

complexo: ‘ - Mas meu Deus! Vou já me embora para casa’. E agora não, eu passo o dia 

todinho aqui em casa brincando com aquelas meninas, aquelas duas meninas aquelas duas 

galeguinhas. Pronto e nem... tem vezes que eu vou para ali para fora, alguma vez permita 

que eu vou ali para baixo e pronto, nem incomodo. Aí sempre quando eu preciso de fazer 

qualquer coisa vou, tem um carro que me apanha aqui e eu vou lá para o Clementino 

[Fraga]. 

 

LM: Para o hospital, não é? O Clementino. 

 

JD: Sim, atrás dos remédios, quando aqui não tem.  

 

LM: Certo. 
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JD: Tem uns remédios meio difícil que aqui não tem. Aí eu vou lá, fazer um exame disso 

daquilo, pronto. Eu estava... eu tive uma gripe e essa gripe, trouxe aqui, eu ainda estou 

com tosse, aí eu... Meu Deus, faz 20 dias que eu estou com essa tosse, eu vou no 

Clementino que o médico sempre diz que ninguém guarde tosse, sempre... a mais de 20 

dias vá para saber. Aí eu fui, fui fiz exame de escarro e do pulmão. Aí ontem fui saber do 

resultado, não tenho nada. 

 

LM: Ainda bem, não é?  

 

JD: Não deu nada. Quer dizer que eu, qualquer coisa que eu precisar, que eu me sentir eu 

vou para lá. 

 

LM: Certo. 

 

JD: Que lá eu já estou conhecido, já estou tão conhecido quando eu chego lá: ‘ - Mas seu 

João, o senhor já faz dias que não vem, aparece por aqui’. E pronto, é médico, é tudo. 

Pronto, lá tem uns médicos, um médico que trata sempre negócio de hanseníase, não é?  

 

LM: Dermatologista. 

 

JD: Sim, pronto quando eu vou lá eu não vou nem para o consultório, nem vou atrás de 

ficha, fico assim esperando, quando ele chega: ‘ - Opa, João o que é?’ Eu digo: ‘ - Rapaz, 

doutor eu estou com uma perebinha assim, estou precisando de um creme para passar nos 

braços, nas pernas’ Aí ele: ‘ - Espera aí, fica aí’. Aí ele entrar me entrega, não vou nem 

para dentro. Pronto, já estou até conhecido que é o Dr. Gutemberg. Aí quer dizer que eu 

sou um pouco... se eu tivesse saúde, saúde aí eu tinha estudado, tinha feito uma carreira 

muito bem, mas não tive oportunidade. Sempre eu sou, não fui a escola, mas não sou 

analfabeto. Não me engalho indo para João Pessoa para pegar ônibus, rua ou o cara me 

dá um documento para eu assinar eu olho primeiro para ver o que é, leio a Bíblia ali, tenho 

ali uma Bíblia, sempre eu olho. Tem um homem que sempre aqui dia de domingo vem, 

ele traz aquelas... uns livros aí, me dá.....tem até um ali que estou olhando e sempre leio. 

Não... e aprendi assim, pela televisão, vendo nome de coisa, isso e aquilo outro e aprendi, 

não fui a professor nem nisso. 

 

LM: Certo, o senhor acabou aprendendo na vida, mesmo, não é?  

 

JD: Se eu tivesse a perna boa, fosse bom, eu idoso assim ainda hoje eu ia fazer a prova 

para oitava série, esse negócio eu ia fazer... 

 

LM: Fazer o supletivo, não é?  

 

JD: Ia. 

 

LM: Isso.  

 

JD: Mas, graças a Deus tem muitas coisas aqui que eu faço. 

 

LM: Certo. O senhor se considera independente, não é? Mesmo com a... 
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JD: Eu faço as coisas aqui. Está precisando de uma banquinha, eu vou fazer, estou 

precisando fazer camazinha de boneca para aquelas meninas eu faço e qualquer coisa. 

 

LM: Então o senhor trabalha bem com marcenaria, não é?  

 

JD: É, agora porque eu não tenho a ferramenta, mas sempre... 

 

LM: O senhor acaba dando um jeito.  

 

JD: É, fazer um serviço aqui de cimento de qualquer coisa, botar uma porta, o negócio é 

eu... 

 

LM: Na cadeira mesmo o senhor faz. (risos) Está certo seu João.  

 

JD: Eu mesmo faço, na cadeira. Aí eu sempre eu gosto de estar em casa, agora... olhe, eu 

não gosto de praia, não gosto de carnaval não gosto de casa de ninguém, sempre é aqui, 

ou ali conversar mais Isabel ali, ir ali no pavilhão dos homens conversar um pouquinho, 

sempre eu só gosto de estar em casa. Anoiteceu eu estou em casa, pronto, aí eu não gosto... 

quando eu tinha mesmo... pronto eu tinha as pernas boas eu andava aqui mesmo, antes de 

cortar ela eu andava, mas muitas vezes tem casa aí... aí mesmo tem casa aí, ali a 100 

metros aqui porque eu não conheço. Esse mutirão aí foi feito aí. Eu tinha as pernas todas 

eu já perdi uma vez (inaudível) 

  

LM: É mesmo é? 

 

JD: É, que eu tinha bicicleta, já possuí um motor e tudo, aí tudo é difícil. Que eu era  o 

cabra aqui da bicicleta mais respeitado, eu  era conhecido.  

 

LM: (risos)  A sua bicicleta era a mais enfeitada ? 

 

JD: Mais enfeitada aqui em Bayeux. 

 

LM: Nossa! No bairro todo?  

 

JD: Em todo. Era por isso que quando eu chegava... tinha às vezes que eu ia, minha irmã 

ainda era viva aí eu ia lá. Aí pronto, quando eu parava lá no depósito de madeira que tem 

ali... Pronto, ficava aquela roda de gente para olhar porque de tudo ela tinha, toca fita, 

tinha 40 farolete que acendia.  

 

LM: Nossa senhora! 

 

JD: Tinha tudo, tudo. 

 

LM: O senhor gostava de andar de bicicleta? 

 

JD: Gostava, mas eu aí dei fim a ela. Pronto, a segunda bicicleta quem comprou eu vendi 

a meu menino barato, aí ele vendeu a Usina Severino Ramos, que mora ali, o marido de 

dona de Margarida, é quem tem. 

 

LM: Ficou com ele a bicicleta? 
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JD: É, mas tirou todos os enfeites. 

 

LM: (risos)  Ele gosta dela mais básica, não é? Mais simples. 

 

JD: É, e eu não. Pronto. Eu estou ajeitando essa cadeirinha. Pronto. Tem aquela mesinha 

ali, a senhora está vendo aquela mesinha ali? 

 

LM: Estou vendo.  

 

JD: Ali é uma mesinha com duas coisas, que eu coloco aqui. Aquele coisa preta é um toca 

fita. Pronto, aí eu boto aqui, tem a bateria, tem tudo e a caixa de som já está aqui de baixo. 

 

LM: Olha, vai ser uma cadeira, uma cadeira com som. 

 

JD: Eu não botei o resto dos troços que gosto porque eu pintei de azul, pintei. 

 

LM: Estou vendo. 

 

JD: Pintei de azul, esse aqui já está seco, mas tem outro negócio de botar, eu pintei, está 

ali para enxugar, amanhã é e que eu vou botar, vou ajeitar. Pronto amanhã é a mais eu... 

 

LM: E assim vai passando o tempo, não é?  

 

JD: Vai passando o tempo, eu tudo eu invento, eu crio. Eu crio os negócios, eu gosto. ‘ - 

Dá certo eu fazer assim vou fazer’. Pronto. Não sou gente de ficar num canto, não. Eu 

invento tudo no mundo. Pronto, a cozinha aí, eu tinha as pernas fui eu que fiz essa cozinha, 

a porta do banheiro era aqui, eu disse, não aqui não presta, tirei daqui botei ela de lado, 

pronto. 

 

LM: Fica melhor, não é?  

 

JD: Pronto, pronto. Eu já com a perna cortada eu não entrava, eu não entrava nesse quarto, 

deixava a cadeira aqui e entrava para o quarto, mas eu digo: ‘ - Mas será possível.. 

 

LM: Por causa da largura do portão, não é?  

 

JD: É, que não cabia, aí eu cheguei cortei ali... 

 

LM: Ah, ali, olha só. 

 

JD: Ah, ali...olha só!  

 

JD: Aí a porta eu enlargueci ali naquela parte, aí pronto, eu aí eu entro tranqüilamente. 

 

LM: Ah, seu João, que ótima idéia! 

 

JD: É que a porta era como essa não entra, não entra. 

 

LM: Exato. É. 
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JD: Não entra. Aí eu disse: ‘ - Mas meu Deus, como é que eu vou entrar, toda a viagem 

eu tenha que descer aqui, deixo a cadeira e ia me arrastando aí eu...’ 

 

LM: Aí o senhor vai até a beira da cama, não é? 

 

JD: Aí eu encosto na cama. Pronto. Porque a gente deve pensar numa coisa imaginar tudo. 

Tudo aqui foi eu que fiz, essa porta era estreitinha. 

 

LM: O senhor botou ela mais larga para o senhor poder passar, não é?  

 

JD: Aí eu comprei outra porta, botei. Aqui onde essa coluna... Aí tem quatro metros de 

fundura, de aterro, que eu fiz porque modo de descer com a cadeira, pronto. 

 

LM: Está ótimo. 

 

JD: Tudo aqui...  tudo aqui fui eu que fiz, uma coisa, fui eu que fiz.  

 

LM: Tem a sua contribuição, não é?  

 

JD: É. 

 

LM: É muito bom cuidar do canto da gente,  não é seu João? 

 

JD: Porque eu sempre... e eu não faço mais porque também... como disse não tenho 

ninguém, só tenho aquela menina quando der a vontade dela morar, arrumar um paquera 

e ir morar com ele eu fico sozinho, pronto.  

 

LM: (risos) É. 

 

JD: Mas se não fosse isso, é uma pessoinha. Mas para ajeitar um negócio assim, eu ainda 

faço assim na cadeira. 

 

LM: O senhor ainda se arrisca a fazer. 

 

JD: Não, eu mando os meninos botar a escada e subo. 

 

LM: E o senhor... Nossa senhora!  

 

JD: Olhe, comida, eu não me aperto. Porque eu já trabalhei, já trabalhei até em casa de 

família em João Pessoa. 

 

LM: É mesmo? 

 

JD: É, eu fui fazer um serviço de um povo, o povo aqui conhece o Severino Araújo que 

morava em Bayeux tinha uma filha casada e morava lá na torre aí um muro, caiu uma 

parte do muro aí eu fui fazer, aí nessa época que eu fui fazer, que terminei a empregada 

era do interior aí foi-se embora e não voltou mais. Aí disse: ‘- Seu João o senhor... a gente 

sai para trabalhar o senhor fica aqui olhando o menino e pondo água na panela aí’. Aí 

nessa época eu passei quatro meses. 
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LM:  Ficou lá trabalhando e cuidando  da casa. 

 

JD: Trabalhando. Fazia o comer, ajeitava a casa quando tinha a ver, quando ele chegava, 

mas dizia: ‘ - Mas o que será que a gente vai comer hoje (inaudível) Quando chegar lá tu 

vais ainda preparar o comer?’ Aí eu dizia: ‘ - Não, o comer já está feito’. 

 

LM: ‘ - Eu já fiz’. 

 

JD: ‘ - Já fiz o comer’. ‘ - Mas o senhor fez seu João?’. ‘ - Sim, não sei se agrada’. Mas 

ele comia assim: ‘ - Mas rapaz, vou lhe dizer um coisa, não é desprezando a mulher não...’  

 

LM: (risos)  Mas cozinha bem a beça. (risos) 

  

JD: Mas o comer está... eu já trabalhei em diversos cantos. 

 

LM: Está certo, seu João. 

 

JD: Em negócio de comida eu sei o que fazer. 

 

LM: Que bom, muito bem. 

 

JD: Pronto. 

 

LM: Muito bem. 

 

JD: Mas dizer: ‘ - Se muda não, não sei o que... Deus me livre, não. 

 

LM: (risos)  Está bom.  Seu João tem mais alguma coisa que o senhor gostaria de falar 

sobre a sua vida com a hanseníase, sobre... 

 

JD: Não. 

 

LM: O rumo que a sua vida tomou por conta da doença, alguma coisa que eu não tenha 

perguntado. 

 

JD: Olhe a doença, essa doença talvez veio pra botar eu nos eixos porque eu era um 

pouquinho de ignorante, tinha a doença... tinha a doença, eu já tinha a doença, mas eu 

pensava que o mundo era meu, em forma, não é? Logo no começo, quando eu saí do 

quartel e não tirei os tempos, aí sai estava em (inaudível) não é?. Pensava que o mundo 

era meu aí eu era um pouco revoltado, era um pouco revoltado com a doença sempre eu 

até dizia: ‘ - Mas existem dois Deuses: um do rico e outro do pobre. Revoltado, mas eu 

fui pensando e depois que eu comecei a piorar que houve esse problema nessa minha 

perna, aí eu..... parece que Deus mostrou um caminho tão bom que agora eu aceito tão 

tranqüilamente, e me arrependo até das coisas que eu dizia de primeiro. Bom, agora que 

eu vivo tão tranquilo no mundo que não me aperreio com nada na vida, que eu me 

aperreava, mas hoje não, vivo tranqüilo, a mente que não tem problema. Aí agora... eu 

me acho feliz..... venho lembrar que aquilo que aconteceu comigo era... foi para o meu 

bem, que talvez eu tivesse, tivesse informe, talvez não tivesse nem vivo mais. Mas agora, 

não agora eu... tem gente que diz: ‘ - Mas João rapaz, tu doente assim, não é?’ Eu digo: ‘ 
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- Graças a meu bom Deus, não sinto falta daquilo que ficou para traz, não’. Agora vivo 

bem, já cheguei, eu sempre pedi a Deus, eu sempre pedia nas minhas orações que ele me 

mostrasse um caminho para eu chegar aos 60 anos, depois dos 60 anos eu já estava 

terminado a minha missão. Pronto, mas foi a hora que eu mais queria era chegar aos 60 

anos. 

 

LM: Já chegou, vai chegar aos 70, 80, 90. 

 

JD: Eu fiquei mais aperreado para chegar aos 60, mais de que chegar aos 18.  

 

LM: Por que essa marca dos 60 anos? 

 

JD: Porque, depois eu fiquei imaginando e via falar no rádio, na televisão, o homem de 

terceira idade, aí eu... 

 

LM: Queria experimentar isso, não é?  

 

JD: E uma vez aconteceu comigo uma coisa que um camarada, eu já tinha uns... uns 58 

anos. Aí eu fui para rua, aí eu não sei porque é que foi um camarada vinha ligeiro assim, 

bateu em mim e eu bati em outro, noutro rapazinho, aí ele soltou uma piada disse: ‘ - Esse 

velho, lugar de velho é...’ Como é o nome? Num abrigo de velho. 

 

LM: Num asilo? 

 

JD: Num asilo de velho. Aí eu parei assim eu olhei e disse: ‘ - Moço faz favor’. Aí ele 

veio, não é? Eu disse: ‘ - Olhe, você me chamou de velho, muito bem, eu não posso dizer 

que não sou velho não, mas eu já fui jovem como você, agora será que você é jovem, tem 

tudo pela frente, eu já estou velho eu posso garantir que eu já fui jovem e você pode 

garantir que vai chegar a minha idade? 

 

LM: Ih! 

 

JD: Aí o cara ficou assim, aí o povo começou a sorrir, tinha um bocado de gente aí 

começaram a sorrir. Aí ele saiu e foi embora, pronto. Eu podia garantir que já tinha sido 

jovem  mas ele não podia garantir que ele ia chegar a minha idade. 

 

LM: Que o senhor chegou. 

 

JD: É, pronto. 

 

LM: Muito bem seu João. 

 

JD: E eu não tenho... agora esse preconceito de não tirar a camisa. 

 

LM: É, é o único problema que o senhor tem. (risos) 

  

JD: É. 

 

LM: Mas isso é nada, não é?  
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JD: Não sei, mas é desde pequeno, desde pequeno.  

 

LM: Hábito, não é?  

 

JD: É, pronto, eu não sei... 

 

LM: Está bom, seu João, muito obrigada pela sua entrevista. 

 

JD: Qualquer coisa a senhora já sabe aqui o caminho.  

 

LM: Está bom, qualquer coisa eu volto, muito obrigada.  

 


